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acidentes de trabalho

Sheila, da lvf a|5h: papel do
RH eÍn íazer coÍn que as
inÍorÌnaçõfs sobre âcidertes
chegueÍn a todas âs áíeasF

6.879 rcaìs. Esse custo chega a
ser oito vezes maior quanclo se
tÌata, também, de doenças
ocupacionais, chegândo a
55,425 rcâis nas mesmâs
empresâs (com perda de 13.715
diâs no total ou 100 diâs por
ocorrêncja).
Segundo Ana Claudia Pinio,
úédica dâ Marsh Gcstào de

companhia. É preciso também
identiÍicaÍ âs condiçôes do
profÌssional ântcs que hâja
afâstâmcnto e olhâÌ parâ â
saúde ocupacional flsica e
Ìâmbem â emocionaÌ. Casos de
psiquiatriâ são campeõcs em
número de diâs de âfàstamento,
porem, tmÍìstornos ps;coÌógicos
muitas vezes são dificeis de ser

Enúe os fâtorcs rcsponsáveis
peÌo aumento no custo por
acidenÌe eslá o incrcmento de
ocorrências entrc fundonários
de mâlor salário. Outlo Ponto
muitas vezcs narc percebido é
que no custo do acidcnte há um
custo diÍeto adicioÌìal, que
incÌui o sâlário dos Primciros 15
djâs dc afâslâmcnto, gastos
médicos, entre outros, lsso scm
faÌar dos custos indirctos, quc
são imensuráveis: danos ao
produto, substituição do
âcldentado, pcrda de efÌciênciâ,
custos administrativos ctc, ,
ressâlÌa o consulrot
0s iÌldiccs de sinisÌraÌidade,
ponto critico paÌâ muitas
compàÌlhias, variâm muito enÌre
os mmos dc atividâde
abordados na pesquisâ. Na
comparação entre os ânos de
2008 e 2009, o sctor que
apresentou mâior quedÍr foi o de

Para reverter o quadro o RH e os
gestores de beneficios de saúde
Fr".irpttt estar ateÌltos ao.seu papeì
est"le$co nas orgarÌtzaçoes
Benúìcios, o mâior desâfio em
doenças ocupacionais é que
existem aiÌ1da mtnos
informaçôes disponiveis Ì1o
meÌcado, mas as perdas são
muitas e os custos sâo todos da

idcntilìcâdos", explicâ a
médica, rcssâltando â
importânciâ dc as empresas
desenvolveÍem progÌamas
pÌeventivos, além de âvaliârcm
o estresse organizâcional.



vaÌEo/serviços (dr t2 para 4),
seguido pela indústrja
famacêutica (de 7 para 5),
cnquanto a indústria de papeÌ e
ceÌuìosc foì a que aprescntàu o
maior aumento, slrbindo de 1l
p:ÌÌa 27. 0 setor de varcjo/
serviços também se destâcou
com a mâior reduçào na
frequência de aciclentes,
rcsultado considcrado
impressionaÌrte por CÌxz,
considerando o nivel de
escolaridade dos profìssionais
desse segmento. Ncsse quesito,
o maior aumenÌo foi
apresenÌado pela jndústrja de
aume[tos e bebidas. Das g6
empresas paÍìcipanres, 62
obtiveram indice individual
inlerior a I 5o/o (consideradír
aceitáveÌ do ponÌo de vista do
seeiuradorJ e ouiras 16 tiveram
sinisiralidade zero.
Quando questionâílo sobre a
relaçào enúe a amoslragem e a
sìtuaçã^o geral no país, Sérglo
lruz âtumou não acreditar em
subnotiÍÌcâçào dos casos de
acidentes. "Hoje, as pessoas
eslao atentas a essa qllesì:Ìo, e a
redução no número de aciclentes
em âlÉlumas áÌeas sc dcve a um
grande trabaÌho de treinamento
e disciplina", concÌui.

Fator agravante
Além das doenças ocupacionais,
um dos latores que mais
contribuiu palâ o iÌumento nos
custos dâs eÌnpresàs com
acÌctentes foi a aplicação do
latorAcidenláfio de prevençào
(FAP), que desde ianeiro de
2010 vem provocando eÌevação
nâs atÌquotas do Seguro de
Acidentes de TrabaÌho (SAT).
0 SAT, dircito do lrabaÌhador
prevìsto na ConsÌituição, c dc
.esponsabilidade do

empregâdor, e suas alíquotas
sio defÌnidas conlorme o grau
oe nsco da atividade .l:ì
companhia (podendo variar
enÌrc ì0/a, 2olo e 3o/a). Enbetanto,
com a Lei 10.666, de 2001, e
com o Decreto n" 6957/2009,
que alterou o Regulamento da
Previdência Social, essa aÌiquota
Passou a receber tambem â
incidêncja do FAp indice que
e apuraclo de acordo com o
desempenho da emprcsa em
acidentes de tÌabalho.
Paru o cáÌcuÌo, sào consjderados
paÌâmetros coÌno gravjdade,

frequência e custo dos
bencÍïcios paru afastamcntos
por doença e/ou acidentes de
trabâìho sofridos peÌos
empregados, Dessa foÌlna, âs
emprcsas com boa experiôncia
acidentáÌia sào benetciadas
corÌl umâ redução de ate 500/0
em suas aÌiquolas, enquanto
aquclas com expcÌjência
negativa têm suas aÌiquotas
agravadas em até lo0o/0.
Embora o cáÌolo do FAp possa
rcsultar em âumento ou
dìminuição da conlribuição, os
resunados para a indústriâ de
médio e gÌ"nde pofte têm sido
âltamente negativos, e a
maioria das companhìas teve

1 , .  .^
r roe'ì!.tcâr cordicões insegurês pdra ocorén(;a de acidentes.

Z Levantar condi(òes qLe poden conou/ ir  a duerçds o.Lpdc,onat5.
3 l r tensir ìcar re;namelos e\peciÍcos de segurànça.

^
.f Introdultr e apli.ar proceo;mertos forïêi oara ativroades de r;5c0.
C Inve\t igâr r igorosême"re â.0entes e inc.deìrc5.

aumento de aÌÍquo1as, o que
onela os custos produtivos.
S-egundo a pesquÌsa da Marsh,
sao poucos os casos de
emprcsas que conseguiram
.eduzr suas alíquotas, e.tá
exìsÌe um grunde número de
acoes na justiçâ contestando a
metodoÌogia cmpregâda para
cáÌcuÌo do Íàror. .A netoãologia
de c:lÌculo e de dilìciJ
enÌe[dlmento, pÌincipaìmente
pclo fato de não haver
divuÌgação sobÌe os resuÌtâdos
acidentários dos dilerentes
segmentos de habaÌhcì.',

contesla CÌuz.
Em um universo de 64
emprcsas, a consultoì,ia
vrrificou que 53 (g0o/o do toral)
ÌÌverãm suas aìíquotas
sensívelmentc agmvâdas.
Destas, 16 softeram
âgÌavamento de ate 200/0, seis
liveram aumento enlre 2l e
l0o/0, e 3t empresas tìve.am
suas atquotâs agÌavadas em
màis dc llo/0. Apenas 11
companhias do tol aÌ obrjveram
reduções, poÉm semp.e
infeÍiores â t 5o/0.
Existe a possibiÌidade de
conteslação do indice do FAp,
porém, para isso, é precìso
comprovar que as poÌiticas de
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Íeilução de acidentes deÌâm

rcsultados. "Nesse sentldo' os

ilepattamentos juridicos das

empÈsas Pouco Podem Ìâzer se

os RHs. ou áÌeas especifìcas de

segürança, nào aÍmazeÌrarem as

inforÌnâções sobre acidentes '
explica \MadimiÌ Novaes'
advogado especiaìistâ em
Direito Preüdeúciáno.
Para eÌe, não existe Íeìação
ilireta aÌa reduçào do niveÌ de

acidcntes com a incidência do

FAP, e são os gestores de
pessoas quem têm Papel
fu ndâmental diânte dessc
ilesafio. "Muitas questões dâs

empresas com rclâção à saúde e

à segúrança devem ser
resolvidas Pelo RH no momenÌo
da admissão É a hora de imPor

condiçòes e esclârccer Í€grâs
por escrilo, âÌem de ÌnvestÌgar
siluações Pessoaìs de
fu ncionários que, fu iuramente'
podem rcveÌler em
responsabiLidades PaÌâ a
organizaçiÌo", enf atiza'
Pâra SeÌgio Cruz' vivemos uma

situação grave' qu€ requer' mars

do que nunca, todo apoio
possivel aos Progrâmâs
preveniivos de acldentes 

-"Somente com a lntegraçao
entre as áreâs de seg;uúnça e

meilicina ilo irabaÌho e Ìotal

süpoíe dâ empresa Pode-se
espemr a obtenção de indices
âceitáveis de acidentes e saude

no trabâÌho", diz. 0 consuìtor
reforça que, embom o seguÌo de

âcicìentes de trabalho no Brasil

faça paÌ1e de ÌÌlonopóììo da
Previ{:lência, âcidentes laborâis
âfètâm outros ramos, ÌaÌs como

seAuÌos ile üdâ, seg:uro sâúd€ e

demajs pìanos médicos' aÌém da

rcsponsabilìdade ciül do

empregador

Ncsse sentido, âs árcas de RH e

os gestoÍes de beneficios de

saúde pÌecisam estar alentos
pdrâ 5eu PaPeÌ e\trateglco nas

ãrganizaçòes. SheiÌa Cìezar,
rliÌeioÊ dâ Marsh GesÌão de

Beneficios, concorda com o
ponlo de vista do Íesponsavel
pela ptsquisà. Segundo ela' e
papel do RH daÌ supone as

demais áreas e fâzer com
que as infomâções cheguem
às áreâs inÌemas da empresâ'
mesmo que os âcldefies
de tâbalho sejam
rcsponsabiììdade de uma área

espìcifica "Áreas de saúde e

s€guÌ:üça, qualidade de vida e
gesÌão de benelicios PÌeclsam
estaÌ jnteÊradas' coÌn roco no

colaboràdor, Para umâ meÌhor
gestão da jnfoÍmação A grande

pereilrnta Para as emP{esasr
independentemente de onoe

estcja a gestão (saúde e

segÌrânça ou RH)' é como genr

meÌhor pâra que â empÍesa
tenhâ controle desses
beneficios", concÌüi

> Númeío de acidenles en 20og 2'213

tr rotat ae oias ioaiaos com âcidentes . :lSjit",
D vator Ja "ont,iuuiçao 
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